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Utilização do Refeitório pelos alunos subsidiados de 

escalão B 
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REFLEXÃO 

O projeto de controlo de utilização do refeitório por parte dos alunos 

subsidiados, como já é do conhecimento da comunidade educativa, 

iniciou-se em novembro de 2009, com os seguintes valores:  

- senhas levantadas e não utilizadas pelos alunos de escalão A – 965; 

- senhas levantadas e não utilizadas pelos alunos de escalão B – 229. 

 

Numa primeira fase, no ano letivo de 2009/2010, foi enviada, a todos os 

encarregados de educação de alunos que beneficiam do SASE, uma 

informação sobre a situação da utilização do refeitório e possíveis 

consequências, verificando-se imediatamente uma significativa 

diminuição de senhas não utilizadas. 

A segunda fase consistiu numa reunião geral de encarregados de 

educação de alunos subsidiados, a 30 de Março de 2010, que deu 

continuidade à diminuição das senhas não utilizadas. 

Contribuiram equitativamente para a descida referida anteriormente 

como também para a sentida nos meses seguintes, já numa terceira fase, 

as informações particularizadas a cada encarregado de educação de aluno 

subsidiado, com o número de senhas não utilizadas pelo seu educando ou 

simplesmente, a dar conhecimento da não utilização do refeitório por 

parte desse. 

0 

20 

40 

60 

80 

100 

120 

140 

34 

69 

108 

57 

125 

68 
57 

14 
27 25 

SE
N

H
A

S 
N

Ã
O

 U
TI

LI
ZA

D
A

S 

MESES 

TOTAL 2º/3º CICLOS - ESCALÃO B 



5 
 

No final do ano letivo de 2009/2010 os valores foram os seguintes, no mês 

de maio: 

- senhas levantadas e não utilizadas pelos alunos de escalão A – 388; 

- senhas levantadas e não utilizadas pelos alunos de escalão B – 80. 

 

No início do ano letivo de 2010/2011, apesar de toda a informação e de 

todos os avisos realizados à comunidade educativa, os valores 

mantiveram-se em média, ao longo de todos os meses até março de 2011, 

idênticos aos do final do ano letivo anterior, não havendo subidas ou 

descidas significativas.  

A partir de março, iniciou-se a cobrança das senhas levantadas e não 

utilizadas na sua totalidade, uma quarta fase que veio contribuir para uma 

mudança de atitude na utilização do refeitório, pois houve uma descida 

bastante significativa de senhas não utilizadas. No final do ano letivo de 

2010/2011 os valores no mês de maio foram os seguintes: 

- senhas levantadas e não utilizadas pelos alunos de escalão A – 57; 

- senhas levantadas e não utilizadas pelos alunos de escalão B – 27. 

 

No entanto, no mês de junho, no escalão A, houve uma subida do número 

de senhas não utilizadas, também verificada a mesma situação no ano 

letivo anterior, que creio ser devida à dinâmica e ao estado de espírito 

inerentes ao final de ano. 

 

É de salientar que todo este percurso e toda esta actividade foi 

gratificante, mas, por vezes, complicada de gerir, pois foi necessário 

articular, explicar e exemplificar todo o processo à comunidade educativa 

de modo a compreenderem as suas diretrizes, exigências, causas e 

consequências. 

 

 

 


